
Jornal mensal da Diocese de Bom Jesus do Gurguéia

As Dioceses irmãs de Bom 
Jesus do Gurgueia-PI e Fran-
ca-SP, atendendo a convoca-

ção do Papa Francisco para a vivência 
de um Mês Missionário Extraordinário 
(MME), que traz como tema: Batiza-
dos e enviados: a Igreja de Cristo em 
missão no mundo, realizaram neste 
final de semana 26 e 27 de outubro, em 
Bom Jesus-PI, grande momento de 
formação.

Após a vivência do Mês Missionário 
Extraordinário, que aconteceu em 
todas as Paróquias da Diocese de Bom 
Jesus do Gurgueia, com novenas, 
vigílias e visitas missionárias, os 
paroquianos, membros de pastorais e 
movimentos juntamente com seus 
padres, peregrinaram à sede da Dioce-
se em Bom Jesus-PI, para participarem 
de um belo momento de formação que 
teve como assessores, padres, diáco-
nos e leigos da nossa Diocese irmã de 
Franca-SP.

O evento aconteceu dentro de um 
espírito de acolhida e solidariedade. 

Edição 1ª - Novembro de 2019 www.diocesedebomjesus.org.br

Dioceses irmãs realizam grande momento de formação 
no encerramento do Mês Missionário Extraordinário

Todas as paróquias da Diocese 
enviaram participantes que exercem 
diferentes funções pastorais. O 
Encontro de Formação contou com as 
seguintes oficinas: Liturgia (95 
participantes); Dízimo (70 partici-
pantes) e Administração Paroquial 
(50 participantes).

Famílias católicas de Bom Jesus 
abriram suas casas para acolher os 
participantes, possibilitando, assim, a 
realização do encontro.

As oficinas foram assessoradas por 
padres e diáconos da Diocese de 
Franca-SP, aos quais agradecemos 
pelo espírito missionário que os 
trouxe à nossa Diocese. A eles: Padre 
Diego Carlos Gonçalves, Padre 
Valdomiro José de Souza, Diácono 
Danilo Juscelino da Silva, Diácono 
Fabiano Rosa de Oliveira, Diácono 
Jaysson França Alves e Diácono Luiz 
Ricardo Tertuliano, nossa eterna 
gratidão. Eles estão voltando anima-
dos, já desejosos da Missão do próxi-
mo ano.
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A Renovação Carismática 
Católica da Diocese de Bom 
Jesus, realizou neste último 
fim de semana dias 19 e 20 do 
mês de outubro, o Encontro 
Diocesano de Formação – 
EDF, na Paróquia São Pedro 
Apóstolo em Bom Jesus-PI. 

Na manhã do Domingo (27), com 
Celebração Eucarística presidida por 
Dom Marcos Tavoni e concelebrada 
por padres e diáconos das duas dioce-
ses irmãs, com a participação de 
religiosas e do povo de Deus, aconte-
ceu o encerramento do Mês Missio-
nário Extraordinário. O clima era de 
festa e de decisão pela missão. No 
coração, a certeza de que cada batiza-
do e batizada é enviado por Deus para 

tornar o Evangelho cada vez mais 
conhecido e vivido em todas as comu-
nidades.

Em sua homilia, Dom Marcos falou 
sobre a urgência de formar-se para bem 
servir nas diversas esferas da Comuni-
dade. Reforçou a necessidade de se dar 
um “sim” com humildade e simplicida-
de, na certeza de que toda a ação missi-
onária provém do primeiro chamado e 
este chamado é Deus quem o faz.

Fotos: João Filho 

LEI DO SILÊNCIO 
O Bispo da Diocese de Bom 

Jesus, Dom Marcos Tavoni, 
recebeu na manhã do dia (29) de 
outubro, o presidente da Câmara 
Municipal de Bom Jesus, Nestor 
Elvas, o secretário de Meio Ambi-
ente, Aridelson, e o cabo Lucílio, 
representante da Polícia Militar. 
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EX P ED I E N T E

 Nesta coluna em comemoração ao Centenário da nomeação da Prelazia de 
Bom Jesus do Gurgueia, com auxílio de pesquisadores e literários, vamos 
rememorar esta história.    

Os MERCEDÁRIOS foram os escolhidos para missionar nesta difícil região 
do Brasil, tarefa antes oferecida a várias ordens religiosas e congregações.

Conforme o Livro - História Eclesiástica da Diocese de Bom Jesus do 
Gurgueia, do Padre Mercedário Fernando Cascón Raposo, o primeiro bispo foi 
Dom Joaquim de Almeida que governou a província até 1910, seguido de Dom 
Otaviano Pereira de Albuquerque que assumiu o cargo a 11 de junho de 1914. 
Este zeloso bispo sente a necessidade de dividir ainda mais o governo do Piauí 
para um melhor atendimento religioso ao povo e pede a Santa Sé para criar uma 
Prelazia no sul do Estado. A resposta positiva a seu pedido foi concedida a 18 de 
julho de 1920, pela Bula Papal ECCLESIAE UNIVERSAE, que institui a 
PRELAZIA DE BOM JESUS DO GURGUEIA.

A  é uma  da Diocese de Bom Jesus do Gurgueia circunscrição eclesiástica
Igreja Católica Apostólica Romana Brasil 3 de Outubro no , criada no dia 0  de 
1981 e que apresenta um traço histórico marcante.  

Continua...
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EDITORIAL

“Uma terra sem jornal 
é uma terra sem história"

“No projeto de Deus, a comunica-
ção humana é uma modalidade 
essencial para viver a comunhão. 
Imagem e semelhança do Criador, o 
ser humano é capaz de expressar e 
compartilhar o verdadeiro, o bom e o 
belo. É capaz de narrar a sua pró-
pria experiência e o mundo, cons-
truindo assim a memória e a com-
preensão dos acontecimentos”. 
(Papa Francisco)

Com o movimento migratório de 
agricultores sulistas ocorrido nos 
anos de 1990, o Vale do Gurguéia, de 
terras férteis e rico em águas no seu 
subsolo, aliado às novas tecnologias, 
deixou sua condição econômica de 
simples subsistência e adquiriu 
status de nova frente agrícola do país 
para o agronegócio.  Economia 
aquecida, universidades, comércio 
forte, serviços e meios de comunica-
ção melhorados, passaram a dar mais 
qualidade de vida à sua gente. Lon-
ge, ainda, de uma sociedade justa e 

A região Bom Jesus do Gurgueia 
tem uma história muito bonita, mas 
marcada por inúmeros desafios. “No 
início do século XIX (1801), chegou 
e fixou residência o Senhor Nicolau 
Barreiros, devoto do Senhor Bom 
Jesus da Boa Sentença. Com sua 
visão profética, ergueu para honra do 
Santo, uma Capela de Palha às Mar-
gens do Riacho Grotão, um pouco 
afastado da confluência com o Rio 
Gurgueia por ser uma área de topo-
grafia alta, portanto isenta das 
Inundação do Rio Gurguéia” (Wiki-
pédia). Inicia-se uma grande histó-
ria, a região começa a se desenvol-
ver, ao ponto de mais tarde chamar a 
atenção da Igreja para a necessidade 
de uma Prelazia que abrangesse 
tanto esta região como a de São 
Raimundo Nonato. E assim, para um 
melhor atendimento religioso ao 
povo, a Santa Sé decide criar esta 
Prelazia no sul do Estado que teve a 
resposta positiva concedida a 18 de 
julho de 1920, pela Bula Papal 
ECCLESIAE UNIVERSAE, que 
institui a PRELAZIA DE BOM 
JESUS DO GURGUEIA. 

Esta frase do Papa Francisco deve 
ser para todos nós fonte de inspira-
ção. Pois diante da realidade atual, 
marcada por profundas mudanças, 
sobretudo, pela revolução digital, na 
qual as transformações acontecem 
em uma velocidade surpreendente, 
temos dificuldade de guardar as 
memórias, registrar a nossa história 
e, assim, corremos o riso de esquecer 
das nossas origens.

 O mundo vive um processo de 
aceleração da história. É aquela 
velocidade em que os fatos e situa-
ções vão sendo construídos e tam-
bém desmanchados. O que é novo, 
rapidamente fica velho. Diante 
deste contexto, às vezes assustador, 
o Jornal a Folha do Gurgueia nasce 
de uma necessidade pastoral de ser 
um instrumento impresso, capaz de 
uma comunicação eficaz, que conte 
o dia a dia de sua gente e traga a ela 
informações de qualidade. Tendo 
como objetivo narrar os principais 
acontecimentos da Diocese de Bom 
Jesus do Gurgueia, presente há 
quase um século no extremo sul do 
Piauí, atualmente com 24 paróquias 
distribuídas nos seus 21 municípi-
os, de Alvorada do Gurgueia a 
Cristalândia, de Santa Filomena a 
Morro Cabeça no Tempo. 

A Folha do Gurgueia deseja 
também, ser um espaço democráti-
co, aberto à sociedade em geral, 
pois em tempos de jornalismo on 
line, marcado por tantas fake News, 
este Jornal nasce comprometido 
com a verdade, pois o “antídoto 
mais radical ao vírus da falsidade é 
deixar-se purificar pela verdade”. A 
verdade é aquilo sobre o qual nos 
podemos apoiar para não cair” 
(Papa Francisco). “A verdade vos 
tornará livres” (Jo 8, 32).

A Igreja, mestra em Comunica-
ção, espera cumprir sua missão de 
anunciadora da Boa Nova e que a 
Folha do Gurgueia seja este bom 
instrumento comunicador, sempre 
atento à história deste povo, muitas 
vezes sofrido, mas sempre esperan-
çoso por tempos melhores, às vezes 
sem ser ouvido ou visto, vivendo no 
anonimato da exclusão social. 
Neste sentido, a Folha do Gurgueia 
quer ser a voz deste povo na busca 
por melhores condições de vida e, 
acima de tudo, narrar a sua história, 
para que seja conhecida pelos 
povos futuros, pois “uma terra sem 
jornal é uma terra sem história" e 
ainda mais, segundo a historiadora 
Emília Viotti da Costa: “um povo 
sem memória é um povo sem histó-
ria. E um povo sem história está 
fadado a cometer, no presente e no 
futuro, os mesmos erros do passado”.

equitativa, a Região cresce, dá 
passos importares na direção de um 
desenvolvimento sustentável e ao 
mesmo tempo enfrenta a constan-
te necessidade de uma conscienti-
zação no combate à desigualdade 
social.

Educando com 
compromisso e 

responsabilidade

Foto de arquivo



carros de propaganda e paredões 
de som, o limite de volume permi-
tido por lei é de 80 decibéis e o 
descumprimento da lei pode 
render ao proprietário multas de 
R$ 500 a R$ 5 mil, que podem 
chegar a quadruplicar em caso de 
reincidência. O número para 
denúncia está em pleno funciona-
mento e à disposição da popula-
ção 24h por dia: (89) 98137-9207.
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A espiritualidade da Liturgia do 
Advento nos faz o seguinte apelo: 

Advento significa vinda, chega-

da. É tempo em que se espera o nasci-

mento de Jesus, a vinda de Cristo. É 

um tempo de preparação para a 

solenidade do Natal, primeira vinda 

do Filho de Deus entre os homens, e, 

ao mesmo tempo, voltam-se os 

corações para a expectativa da 

segunda vinda do Cristo, no fim dos 

tempos. Por isso, é um tempo de 

piedosa e alegre expectativa (cf. 

IGMR 39). 

* a expectativa vigilante e alegre: 
advento é tempo de expectativa 
alegre porque aquilo que se espera 
certamente acontecerá, pois Deus é 
fiel em cumprir sua promessa;

* a pobreza: não tanto o pobre em 
sentido econômico, mas o pobre 
em sentido bíblico; aquele que 
confia em Deus e apoia-se total-
mente nEle. (cf. Fonseca).

Pe.  Jucilei  Lima  da  Silva

* a  esperança: toda a Igreja vive 
uma esperança intensa e paciente. Esta 
Igreja que caminha em busca da cidade 
futura e permanente (cf. Hb 13,14) é 
por natureza “sacramento do futuro”;

* a conversão: não existe possibi-
lidade de esperança e de alegria sem 
retornar ao Senhor de todo o cora-
ção, na expectativa da sua volta;

CPT (COMISSÃO PASTORAL DA TERRA) CELEBRA SEUS 40 ANOS DE 
ATUAÇÃO NO PIAUÍ E NA DIOCESE DE BOM JESUS DO GURGUÉIA

A CPT (Comissão Pastoral da Terra) 
está ligada à linha de serviço da caridade, 
justiça e da paz. É uma Pastoral da Igreja 
Católica, mas que atua de forma ecumê-
nica e historicamente tem sido assumido, 
através de agentes, lavradoras e lavrado-
res, um trabalho de base com a organi-
zação, formação e memória dos márti-
res da Terra, priorizando a convivência 
fraterna com a diversidade de povos, 
raças, etnias e credos. 

Na Diocese de Bom Jesus do Gurgue-
ia, a comemoração dos 40 anos da Pasto-
ral aconteceu na Comunidade Melancias, 
no município de Gilbués. A Comissão 
Regional e Diocesana da CPT, bem como 
lideranças das mais diversas Comunida-
des tradicionais do interior de Gilbués e 
de Santa Filomena estiveram presentes 
no evento celebrativo. Houve a Celebra-
ção da Missa, presidida por Dom Marcos 
e concelebrada pelo Pe. Júlio. Depois da 
Missa, fez-se memória dos acontecimen-

Em sua homilia e falas, Dom Marcos 
agradeceu à Pastoral da Terra pelo bem 
que tem realizado ao povo santo de 
Deus e elucidou: "Se não fosse a presen-
ça da Igreja nestes lugares mais longín-
quos e esquecidos, quem viria para 
ajudar? A CPT não traz apenas a cons-
ciência da cidadania e seus direitos ao 

tos históricos que marcaram estes 40 
anos e colheu-se vários testemunhos 
das lideranças sobre a atuação e os 
trabalhos da CPT.

nosso povo. Por ser uma 'pastoral' ela 
leva mais que assistencialismos e 
orientações político-sociais, ela leva a 
espiritualidade da esperança, o anúncio 
da Boa Nova do Reino de Deus. Sem 
esperança não há fé. A esperança é o 
combustível da fé. É na vida comunitá-
ria, no estar unidos pela oração, Pala-
vra de Deus e Eucaristia que está a 
força que nutre os cristãos e os reno-
vam para continuarem firmes em suas 
lutas e desafios".

O Bispo cobrou dos representan-
tes dos poderes Executivo e Legis-
lativo a execução da referida lei, 
com números para denúncias e 
punição para quem infringi-la. 
Dom Marcos tem se mostrado 
bastante incomodado com a quan-
tidade de carros e paredões de som 
que quase diariamente tiram o 
sossego de quem mora no centro da 
cidade, além de festas que são 
realizadas no clube ao lado da 
Catedral. 

O secretário Aridelson afirmou 
que, nos últimos dias, fiscais da 
prefeitura juntamente com a Polí-
cia Militar têm trabalhado para que 
a lei seja de fato aplicada. “Esta-
mos conversando com proprietári-

O Bispo da Diocese de Bom 
Jesus, Dom Marcos Tavoni, rece-
beu na manhã do dia (29) de outu-
bro, o presidente da Câmara Muni-
cipal de Bom Jesus, Nestor Elvas, 
o secretário de Meio Ambiente, 
Aridelson, e o cabo Lucílio, 
representante da Polícia Militar. A 
reunião convocada por Dom Mar-
cos teve como tema a “Lei do 
Silêncio”, promulgada recente-
mente no município. 

Reportagem e texto: 
João Victor (Portal B1). 

Fotos: redes sociais

 Bispo convoca reunião para tratar da 'lei do silêncio' em Bom Jesus

LEI DO SILÊNCIO 

Vale ressaltar que, no caso de 

os de carros que fazem propagan-
da pela cidade e donos de pare-
dões de som e a partir da próxima 
semana começaremos a multar 
aqueles que descumprirem o que 
determina a lei”.  Nestor Elvas 
afirmou que quando o projeto 
chegar à Casa Legislativa, será 
dada uma dispensa do interstício 
para que o mesmo seja votado 
com urgência.

Tempo litúrgico
Ciclo do Natal 

(Advento)

Siga-nos
nas redes sociais

@diocesedebomjesusdogurgueia @diocesedebomjesusdogurgueia

89-3562-2700 
apscontabilidade.geral@gmail.com

Salvador Irene Contador • CRCPI 5268

(89)3562-1311
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RCC – 20 ANOS
A Renovação Carismática Católica – RCC da Diocese de Bom 

Jesus, realizou neste último fim de semana dias 19 e 20 do mês de 
outubro, o Encontro Diocesano de Formação – EDF, na Paróquia 
São Pedro Apóstolo em Bom Jesus-PI. O EDF é um momento de 
profunda oração, formação geral e específica e escuta profética, 
onde os membros de todos os ministérios e servos se reuniram 
para receber formação sobre questões específicas de cada 
serviço, além de participarem de momentos de partilha, vivência 
fraterna e oração.

V Jornada Diocesana da Juventude

Aconteceu na cidade de Corrente a V Jornada Diocesana da Juventu-
de e teve como tema: Juventude e políticas públicas: uma história nos 
chama à civilização do amor, e como lema: Eu vim para que todos 
tenham vida. Jo 10,10. 

Maria Rita de Sousa Brito Lopes Pontes, a Irmã Dulce, 
tornou-se a primeira santa brasileira. No domingo (13) de 
outubro, a beata foi canonizada no Vaticano pelo Papa 
Francisco, e passou a ser chamada de “Santa Dulce dos 
Pobres”, por conta de sua vida dedicada aos mais vulneráveis.

Primeira santa brasileira, Santa Dulce dos Pobres

só pequenas coisas com grande amor!”

08/12 - Domingo, Corrente, DES, 9:30hCrismas: 

25/12 - Quarta-feira, B Jesus, MJP, NATAL DO SENHOR, 19:30h

26/12-01/01/20 – Semana de Convivência – Bispo/Seminaristas, 

Bom Jesus

31/12 - Terça-feira, B Jesus, Catedral, VIGÍLIA SANTA MÃE DE 

DEUS, 21h

(Madre Teresa de Calcutá)

15/12 – Domingo, Coleta da Evangelização

DEZEMBRO - AGENDA DO BISPO E DATAS 

IMPORTANTES

08/12 - Domingo, Corrente, Imaculada Conceição, Festejos, 

Procissão e Missa

06/12 - Sexta, Sebastião Barros, Festejos, 19:30hCrismas, 

14/12 - Sábado, Palmeira-PI, , 19:30h (Celebrante: Pe. Crismas

Adairton Coelho)

20/12 – Sexta-feira, Confraternização da CÚRIA

16/12 – Segunda, Bom Jesus, CONFRATERNIZAÇÃO DO CLERO

24/12 - Terça-feira, B Jesus, Catedral, VIGÍLIA DO NATAL DO 

SENHOR, 21h

05/12 – Quinta, Cristalândia, , 19:30hCrismas

01/12 – Domingo, Currais, , 9h (Cel.: Pe. Adairton Coelho)Crismas

07/12 - Sábado, Riacho Frio-PI, 19:30h (Celebrante: Pe. Crismas, 

Adairton Coelho)

21-25 e 28-01 – Recesso da Cúria Diocesana

15/12 - Domingo, Cristino Castro, , 09:30hCrismas

“Não podemos fazer grandes coisas,

07/12 - Sábado, Barreiras-PI, , 19:30hCrismas

(89) 3562-1703
(89) 99939-0110


